
: ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR OE RECORTES DE IMPRENSA 

QºMx/(Wx- BS (Afcots
 n].onmºsl“fA 

: A secretáiia de Estado da, 
Ouuura Teresa Patrício Gou- - 
Veiá, considerou ontem «vital 

o desenvolvimento das bi- 
portuguesas» o pro- 

jecto de constituição de uma 
base nacional de dados biblio- 
gráficos, cujo protocolo foi on- 
tem essinado. Através do de- 

ú desses estabel 
Cimentos «é o próprio desenvot- 
Vimento cultural económico e 
Social do hosso país que recebe 
um forte estimulo é uma clara 

O», frisou. F 
Este projecto, quê compreen- 

te a criação da uma base na- 
"clonal de dados bibliográficos, 
recebeu financiamerntos da or- 
dem dos 165 mil contos da 
Secrataria de Estado da Cultu- | 

. ra, da Fundação Luso-America- | 
na paraá o Dssenvolvimento e da | 
Fundnç&o Gulbenkian. | 

Terasa PÁtrício Gouveia sa- - 
lientou & importância do projec- 

' 
i 

to que abre a possibilidade de | 
Constituição de uma densa rede 
nacional de bibliotecas é foi 
alargado a outras grandes bi- 
bliotecas do País, permitindo 
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BIBLOOTECA/INFORMATICA/RELAÇÕES INTERCGRUPATIS 

s com o objectivo de 

formar uma base nacional de 

dados bibtiográficos, permitindo 

a troca de informações é O 

acesso. a bases de dados es- - 

eiros. 
lra:g racionalização mlroduz«da 

i pela | informática terá reflexos 

na política de equi * 

powªsm:o: no erg%!ésumo interbi- 

bliotecas evitará as duplicações — 

desn rias é o frequente 

desperdício de recursos mate- 

-riais e humanos, salientou à - 

secretária de Estado. 

Numa pnmenra íase óo pro- 

)eclo. já em curso, a Biblioteca , 
Nacional, com dois milhões de 
títulos, além de documeantos e 
pubiicações periódicas, será 
dotada das Infra-astruturas ne- 

... Cossárias à informatização, se- ' 
' quindo-se & formaçao do pos- 

As partes interessadas acor- 
daram em que as referidas 
comparticipações sejam entre- 
gues à Biblioteca Nacional, que 
devará garir segundo os planou 
opo: s e 
sem prejuíza da respectlva 

* t prestação de conta: 

Novos há_bltos 
€ atitudes 

Informatizar as biblioteças 
não significa «sacrificar a moda 
das novas tecnologias, caso 
mul(o lrequenles hoje em dia, 

ária de Estado 
* soal e a aquisiçã P 

úor principal, á 
Posteriormente, à Biblioteca 

Naclonal será ligada à Biblicte- 
do Porto € à Biblio- 

manter actualizado o cetálogo 
Colectivo das bibliotecas portu- 
Qquesas & transformá-lo numa : 
verdadeira base de dádos. 

toca da Universidade de Coim- - 
. bra, respectivametne & segunda 

€ tercaira bibfioteca do País. 
As bibliotecas das universida- - 

oontos : 
W lo segundo mo do projecto : 
(1988). a Fundação Luso-Ame- 

DA lnformatizaçáo da Bcbhole- des de Aveiro, da Universidade 

ca Nacional, a d e da Univ 
vármstasgs segu"'.sª.áªwº'_ é Técmca de Lisboa Integrar-se- 
matização das principais biblio- <ão em seguida no projecto. : M' 

jtecas universitárias e públicas Comparticipações 
A Fundação Calouste Gul- - 

benkian e & Fundação Luso- - 
“«Americâna para o Desenvolvi- 
mento participam no primeiro - 
:ano do projecto (1987) com, 
.fespectivamente, as quantias , 
de 30 000 contos e 25 000 con- 
tos, compromoetendo-se a se- 
cretaria de Estado da Cultura à - : 

nssegurar através do PIDDAC, : 
uma parlncupaçào de 50000 

i ricana para o Desenvolvimento. : 
: participa ainda com 20000 con- - 
í tos, a fim de garantir a extensão 
“.do projecto às bibliotecas uni- : 

versitárias é bibilotecas públi- 
cas. À Secretaria de Estado cia 

* Cultura assumirá & responsabi- 
tfidade de integrar o financia- * 
mento restante nos orçamentos 
das instituições .participantes., 
que dela dependem, até à con- . 
clusãodoprojecto . Pa 

* também nas públicas é escola-. 

Teresa Palnclo Gouveia. «Pare- 
Ce-me, sim, que já não se pode- 
rá avançar para o refoiço e 
modermização do nosso siste- 
ma de bibliotecas sem recorrer 
às tecnólogias utilizadas e tes- . 
tadas «não só nas bibliotecas 
nacionais e universitárias mas 

: 1esg», frisou, 
«Embora não seja uma solu- 

çao | milagrosa», para todos os 
que 

exls!em nas bibliotecas, Teresa 
'; Patricio Gouveia declarou-se 

convencida de que a informati- 
zação das bibliotecas está já a -- 
Contribulr «para criar atitudes e . 
hábitos novos nos seus . móto- 

' dos de trabalho e na melhoria 
de serviços que prestam à co- 
munidade» E para enriquecer 
pmflssmnal e culturalmente a 
Popuiação. [) 
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